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uma inegável diferença, as mulheres e homens oriundos daquelas povoações pudessem
experimentar.
É aqui que, a meu ver, reside uma das maiores fragilidades deste estudo. A ausência
de uma reflexão mais profunda sobre a existência (ou não) de um diálogo com as formas
arquitectónicas pré-existentes – mais a mais sabendo-se que boa parte das igrejas cristãs
erguidas nos territórios de Goa foram construídas sobre templos locais –, ainda que preva-
lecente no contexto de determinadas rotinas disciplinares é, ao mesmo tempo, reveladora
dos limites dessas rotinas, e o eurocentrismo que as continua, tantas vezes, a alimentar. No
caso dos estudos de história da arquitectura em território imperial – e por muito autopoié-
tica que possa parecer a enciclopédia referencial do edificado –, uma sensibilidade antro-
pológica é cada vez mais desejável. No caso deste trabalho, essa possível relação é
equacionada, aqui e ali, mas sempre de forma muito superficial. Em nenhum momento o
autor atribui às tramas culturais dos espaços onde as igrejas eram edificadas igual digni-
dade à que confere às linguagens e topoi que operavam no mundo cristão da época, cuja
apropriação e digestão criativa tinham configurado, na sua opinião, o modelo da arquitec-
tura religiosa cristã de Goa.
Se António Nunes Pereira tivesse enveredado por uma discussão desse tipo, comple-
xificaria o cenário que descreve, bem como a análise de um contributo precioso da sua
investigação – o levantamento rigoroso que fez das plantas dos templos cristãos estudados
(v. Apêndice). Do mesmo modo, essa discussão obrigaria ao alargamento das fontes utili-
zadas, dos conceitos desenvolvidos, apesar de, note-se, os capítulos que dedica, de forma
saudavelmente sistemática, às questões metodológicas, de fontes documentais e de litera-
tura disponível (Parte I), serem de grande utilidade.
Por fim, este livro teria ganho com um trabalho de editing mais eficaz. Sete partes e
vinte e cinco capítulos, capítulos de quatro páginas, por exemplo, com uma dimensão
demasiado reduzida para merecerem esse estatuto, são eventualmente aceitáveis num tra-
balho académico, mas pouco ajustados a formatos de divulgação.
Estes limites não reduzem, contudo – e como se disse –, a importância deste trabalho.
Dada a escassez de estudos sobre um conjunto edificado que é de uma importância cultu-
ral impressionante, mas cuja investigação requer uma persistência que nem todos os inves-
tigadores (ao contrário de António Nunes Pereira) conseguem ter, este é um contributo
importante para o conhecimento da arquitectura religiosa cristã de Goa, mas também, das
experiências culturais, sociais, políticas que ocorreram no contexto da longa dominação
imperial portuguesa.
Ângela Barreto Xavier
GOMES, Jesué Pinharanda; MAYO ESCUDERO, Juan – A Cartuxa de
Lisboa: legado de contemplação. Salzburgo: Institut fur Anglistik und
Amerikanistik Universitat Salzburg, 2007. 159 p. (Analecta Cartu-
siana; 246).
Este é um livro de história mas também de entusiasmada adesão e empenho ao tempo
e à memória religiosa cartuxa que o motivam. Os Autores, cuja aproximação à história car-
tusiana portuguesa se espelha já noutra obras publicadas em anos anteriores, expõem, neste
novo livro, de forma rigorosa, a história do Mosteiro do Vale da Misericórdia de Laveiras
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(Lisboa), reconstituindo, com pormenor, a questão da fundação do claustro e a sua evolu-
ção histórica e artística. A comunidade cartusiana é reconstituída, com indicadores proso-
pográficos e estatísticos, nas laudas dedicadas aos cartuxos e priores de Laveiras, aos
cartuxos espanhóis desterrados que a ela se recolheram em 1810, ao obituário claustral e
ao conhecimento das principais fontes sociais de financiamento deste Mosteiro, com espe-
cial relevância para as “esmolas do Brasil” (p. 120-122).
Caracteriza, ainda, esta obra, o zelo pela publicação selectiva de fontes inéditas ou
muito pouco conhecidas, como a crónica de Fr. João de S. Tomás, Origines Cartusiarum
Lusitaniae Eborensis scilicet et Ulyssiponensis, de 1737 (pp. 148-154), bem como o inven-
tário da biblioteca de Laveiras ao tempo da exclaustração (1833) (p. 123-138). São particu-
larmente importantes, em nosso entender, as páginas dedicadas à leitura histórica e artística
do monumento subsistente, à reconstituição quase arqueológica da sua traça e da sua planta
e, sobremodo, o texto consagrado à descoberta e proposta de atribuição a Domingos
Sequeira — que, como se sabe, usufruiu de uma importante experiência religiosa no tempo
em que viveu neste mosteiro — de um conjunto de nove impressivas telas ilustrando os
Santos Cartuxos Mártires na Inglaterra de Henrique VIII (p. 103-109).
Mas este livro, como escrevemos, não é apenas um texto imaculadamente historio-
gráfico. Traduz uma certa e paradoxal incorporação autoral de um emotivo espírito cartu-
siano, marcado pela intemporalidade da procura de um “legado de contemplação”. São
compreensivelmente numerosas, aliás, as páginas com reproduções relativas ao património
artístico, arquitectónico, escultórico e pictórico subsistente nesta Cartuxa, na qual sobre-
vive um paradoxal espírito de beleza que ultrapassa em muito a melancolia da ausência da
comunidade bruna, dali egressa no dia 24 de Julho de 1833, conforme ao rico testemunho
autobiográfico de D. Fr. Francisco da Assunção de Matos. O edifício seria, entretanto, ocu-
pado por destacamentos da Engenharia Militar até 1903, altura em que foi transformado em
Casa de Correcção de Caxias, depois Reformatório Central de Lisboa Padre António de
Oliveira e, hoje, Instituto de Reinserção Social, no qual permanece válida e com sentido
pedagógico a memória bruna daqueles que, em 1597, lhe deram origem.
Saul António Gomes
MATOS, D. Fr. Francisco d’Assunção Ferreira de – Memórias de 1822 a
1863. Salzburg: Institut fur Anglistik und Amerikanistik Universitat
Salzburg, 2002. 107 p. (Analecta Cartusiana 152; 2)
No ano de 1980, a comunidade cartusiana de Évora preparava, com indisfarçado entu-
siasmo, a edição de um manuscrito in-quarto, descoberto, havia algum tempo, na Cartuxa
de Santo Estêvão e São Bruno da Calábria (Itália). Correspondia, este precioso achado, às
Memórias deixadas pelo egresso cartusiano Francisco de Paula Ferreira de Matos com iní-
cio de redacção atribuído a 1837, momento em que o religioso português se encontrava,
havia alguns meses, instalado entre os cartuxos de S. Lourenço de Florença.
Trata-se de um diário, com intencionalidade autobiográfica, redigido por um monge
cartuxo português que, nessas páginas, se (retro)projecta aos anos de 1820 e 1863. Cons-
titui este facto um raro acontecimento que, por si só, se reveste de carácter verdadeiramente
inesperado para todos quantos estão habituados ao trabalho, tantas e tantas vezes fastidioso
